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Resumo
A tríade sombria da personalidade – narcisismo, ma-
quiavelismo e psicopatia – retrata características anta-
gonistas, insensíveis e socialmente aversivas. É sabido 
que a personalidade, tanto saudável quanto patológica, 
afeta diversos fatores na vida dos indivíduos. Este 
estudo buscou compreender a capacidade explicativa 
da tríade sombria nos afetos positivos e negativos e 
no lócus de controle. Para tanto foram realizados dois 
estudos. Compuseram o primeiro deles 154 partici-
pantes, com média de idade de 27.14 anos (dp = 9.28) 
que responderam ao Dirty Dozen e a Escala de Afetos 
Positivos e Negativos. O segundo estudo foi composto 
por 660 participantes, com média de idade de 22.83 anos  
(dp = 7.21) que foram avaliados pelo Short Dark Triad 

e a Escala Multidimensional de Lócus de Controle. Os 
resultados indicaram que a tríade sombria explica posi-
tivamente os afetos negativos, enquanto maquiavelismo 
explica negativamente lócus de controle externo, e, 
narcisismo e psicopatia explicam o lócus de controle 
interno —de maneira negativa e positiva, respectiva-
mente—. Tais achados são possíveis explicações para 
os desfechos aversivos em indivíduos com altos esco-
res na tríade sombria, de modo que estes vivenciam 
mais desprazer e raiva, como também se eximem de 
suas responsabilidades emocionais e se satisfazem ao 
notarem que causam danos em terceiros.
Palavras-chave: lócus de controle interno-externo; 
maquiavelismo; narcisismo; psicopatia; traços de per-
sonalidade.

1

Bruno Bonfá-Araujo ORCID ID: https://orcid.org/0000-0003-0702-9992
Ariela Raissa Lima Costa ORCID ID: https://orcid.org/0000-0002-5942-6466
Gabriela da Silva Cremasco ORCID ID: https://orcid.org/0000-0003-2075-8049
Catarina Possenti Sette ORCID ID: https://orcid.org/0000-0001-6285-0826
Ana Deyvis Araújo Jesuíno ORCID ID: https://orcid.org/0000-0002-7031-7682
Dirigir correspondência à Bruno Bonfá-Araujo. Correio eletrônico: brunobonffa@outlook.com

Para citar este artigo: Bonfá-Araujo, B., Lima-Costa, A. R. L., Cremasco, G. S., Sette, C. P., & Jesuíno, A. D. A. (2020). A tríade 
sombria da personalidade: afetos e lócus de controle. Avances en Psicología Latinoamericana, 38(3), 1-14. https://doi.org/10.12804/
revistas.urosario.edu.co/apl/a.8652



 

2 

Bruno Bonfá-Araujo, Ariela Raissa Lima, Gabriela da Silva Cremasco, Catarina Possenti Sette, Ana Deyvis Araújo

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(3) / pp. 1-14 / 2020 / ISSNe2145-4515

Resumen
La triada sombría de la personalidad —narcisismo, 
maquiavelismo y psicopatía— retrata características 
antagonistas, insensibles y socialmente aversivas. Es 
sabido que la personalidad, tanto saludable como pa-
tológica, afecta diversos factores en la vida de los in-
dividuos. Este estudio buscó comprender la capacidad 
explicativa de la triada sombría en los afectos positivos 
y negativos y en el locus de control. Por esto fueron 
realizados dos estudios. Conformaron el primero de 
ellos 154 participantes, con promedio de edad de 27.14 
años (dp = 9.28) que respondieron al Dirty Dozen y la 
Escala de Afectos Positivos y Negativos. El segundo 
estudio estuvo compuesto por 660 participantes, con 
edad promedio de 22.83 años (dp = 7.21) que fueron 
evaluados por el short Dark Triad y la Escala Mul-
tidimensional de Locus de Control. Los resultados 
indicaron que la triada sombría explica positivamente 
los afectos negativos, mientras que el maquiavelismo 
explica negativamente el locus de control externo, y el 
narcisismo y la psicopatía explican el locus de control 
interno —de manera negativa y positiva, respectiva-
mente—. Tales resultados son posibles explicaciones 
para los desenlaces aversivos en individuos con altos 
puntajes en la triada sombría, de modo que estos viven 
más disgusto y rabia, como también se eximen de sus 
responsabilidades emocionales y se satisfacen al notar 
que causan daños a terceros.
Palabras clave: locus de control interno-externo; 
Maquiavelismo; Narcisismo; Psicopatía; Rasgos de 
personalidad.

Abstract
The Dark Triad of personality —narcissism, Machia-
vellianism, and psychopathy— portrays antagonistic, 
insensitive, and socially aversive characteristics. It is 
known that personality, both healthy and pathological, 
affects several factors in the lives of individuals. This 
study aimed to understand the explanatory capacity of 
the Dark Triad in positive and negative affects and in 
the locus of control. For this purpose, two studies were 
carried out. The first of them comprised 154 participants, 
with an average age of 27.14 years (sd = 9.28) who 

answered the Dirty Dozen and the Positive and Negative 
Affections Scale. The second study consisted of 660 
participants, with a mean age of 22.83 years (sd = 7.21) 
who were evaluated by the Short Dark Triad and the 
Multidimensional Scale of Locus of Control. The results 
indicated that the Dark Triad positively explains negative 
affects, while Machiavellianism negatively explains locus 
of external control. Narcissism and psychopathy clarify 
the locus of internal control —negatively and positively, 
respectively. Such findings are possible explanations for 
the aversive outcomes in individuals with high scores 
in the Dark Triad, so that they experience more displea-
sure and anger, as well as exempt themselves from their 
emotional responsibilities and are satisfied when they 
notice that they cause harm to others.
Keywords: Internal external locus of control; machia-
vellianism; narcissism; psychopathy; personality traits.

A tríade sombria (Dark Triad) é composta por 
traços de personalidade antagônicos e socialmente 
aversivos (Paulhus & Williams, 2002). Durante 
seu desenvolvimento, ao revisarem a literatura, os 
autores indicaram três dimensões da personalida-
de que se sobrepõem, e que também apresentam 
contribuição única para a compreensão da “perso-
nalidade sombria”. Estes traços subclínicos (i.e., 
encontrados em diversos níveis e amostras) são 
conhecidos como narcisismo, maquiavelismo e 
psicopatia (Furnham et al., 2013).

No que tange às especificidades de cada traço, 
narcisismo é caracterizado pelo senso de grandiosi-
dade, superioridade e necessidade de admiração 
(Raskin & Hall, 1979). Outras características se-
cundárias são arrogância e relações interpessoais 
antagônicas (Miller et al., 2015). Maquiavelismo 
engloba comportamentos manipulativos e explo-
ratórios frente à terceiros, autointeresse e falta 
de moralidade (Christie & Geis, 1970). Também 
apresentam uma visão generalizada e cínica do 
mundo e das pessoas (Czibor et al., 2017). Por 
sua vez, a psicopatia é definida como um padrão 
de impulsividade, comportamentos antissociais, 
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frieza emocional e falta de remorso (Burns et al., 
2015; Hare, 1983).

Juntos estes traços formam uma tríade e parti-
lham um núcleo em comum de insensibilidade, ma-
nipulação interpessoal e falta de empatia (Paulhus 
& Jones, 2015). Em sua taxonomia são definidos 
como socialmente aversivos, visto que tendem a 
estar associados a desfechos mais negativos na vida 
dos indivíduos como comportamentos contraprodu-
tivos em ambientes profissionais, comportamentos 
manipuladores e egoístas em relacionamentos amo-
rosos e comportamentos dominantes e intimidado-
res em relacionamentos interpessoais (Furnham et 
al., 2013). Ademais outra característica essencial 
quando considerada a tríade sombria diz respeito a 
diferença entre os sexos, dado que homens tendem a 
apresentar maiores escores para todas as dimensões 
(Jonason & Davis, 2018). Esta desigualdade para os 
traços está associada a aspectos de agressividade, 
impulsividade e busca por dominância, compor-
tamentos usualmente descritos como masculinos 
na sociedade.

Em um contexto latino-americano, mais es-
pecificamente brasileiro, os estudos sobre a tríade 
sombria estão em ascensão. Nessa conformidade, 
já existem pesquisas que adaptaram e buscaram 
acumular evidências de validade para os principais 
instrumentos curtos da tríade sombria, como o Dirty 
Dozen (Gouveia et al., 2016; Medeiros et al., 2017). 
Assim como em contextos e amostras específicas, 
por exemplo, no campo da contabilidade (D’Souza 
& Lima, 2018; D’Souza & Lima, 2019; D’Souza 
et al., 2019) e relacionado a variáveis positivas 
como as forças de caráter (Bonfá-Araujo et al., no 
prelo). Sendo, portanto, necessária a contribuição 
de novos materiais sobre a temática e suas relações 
com outras variáveis.

Indivíduos com altos escores em traços som-
brios demonstram dificuldade em distinguir e re-
gular as suas emoções (Jonason et al., 2013). Os 
estados emocionais variam quanto à intensidade e 
frequência, dependendo das circunstâncias da vida 
e do momento, podendo ser nomeados como afetos, 

sendo os afetos positivos ou negativos (Howell et al., 
2017). Pessoas com altos níveis em afetos positivos 
percebem os eventos de forma mais satisfatória e 
prazerosa, e apresentam uma tendência de serem 
mais benevolentes. Diferentemente, indivíduos com 
altos níveis de afetos negativos experienciam, repe-
tidas vezes, episódios de desprazer, tendem a sentir 
mais tristeza, raiva e preocupação (Rapp-Ricciardi 
et al., 2014). Estudos demonstraram que os traços 
da tríade estão correlacionados com experiências 
emocionais negativas (Ali et al., 2009; Amiril & 
Behnezhad, 2017), isto é, pessoas com elevados 
níveis na tríade tendem a vivenciar mais afetos 
negativos, demonstrando uma tendência ao tédio 
e agressividade. Por exemplo, no caso da psico-
patia, altas pontuações estão associadas a afetos 
negativos, porém tais pessoas têm dificuldade em 
perceber em si mesmo tais sentimentos negativos 
(e.g., ansiedade, tristeza), ainda que sejam capazes 
de perceber nos outros (Sabouri et al., 2016; Wai 
& Tiliopoulos, 2012). Isso ocorre, em grande par-
te, devido ao discernimento empobrecido de suas 
atitudes e as respectivas consequências.

Dado que tais afetos são reações a percepção 
dos indivíduos frente à experiências cotidianas, 
outra variável que pode influenciar esta assimila-
ção é o lócus de controle. Esse está associado ao 
quanto uma pessoa acredita poder controlar ou 
não as situações que ocorrem na sua vida (Dela 
Coleta, 1987; Saboe & Spector, 2015). Pessoas que 
apresentam maior lócus de controle interno têm 
a crença de que os acontecimentos (positivos ou 
negativos) ocorrem como uma consequência das 
suas próprias ações. Já em pessoas com predomínio 
do lócus de controle externo, existe à crença de 
que os eventos não têm relação direta com o seu 
comportamento, mas com situações que fogem do 
seu controle, tais como o acaso, o divino, a sorte 
ou outras pessoas (Rotter, 1966).

Dentre os principais instrumentos utilizados 
para a mensuração do lócus de controle, a escala de 
Levenson, já adaptada ao português-brasileiro, está 
dentre aquelas mais utilizadas (Dela Coleta, 1987). 
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A partir da teoria do lócus de controle, o instrumen-
to foi desenvolvido para mensurá-lo considerando 
três fatores, a saber, internalidade, externalidade 
outros-poderosos e externalidade acaso. O primeiro 
fator mensura a crença no controle de sua própria 
vida, o segundo avalia a crença de que as demandas 
das situações estariam sob controle de indivíduos 
poderosos; finalmente o último fator caracteriza a 
crença de que os acontecimentos ocorrem ao aca-
so, a sorte ou devido ao destino (Levenson, 1973).

No caso de pessoas que pontuam alto na tríade, 
a percepção de responsabilidade sobre os próprios 
atos tende a ser mais dispersa, há uma dificuldade em 
perceber ou até mesmo aceitar a responsabilidade 
sobre os próprios atos (Hart et al., 2017; Rapp-Ric-
ciardi et al., 2018). Especificamente, pessoas com 
altos escores em narcisismo tendem a ser vaido-
sas, possuírem senso de superioridade e atribuírem 
consequências negativas a outros, características 
do lócus de controle externo (Crowe et al., 2019; 
Foster et al., 2015). A psicopatia, por sua vez, es-
taria mais associada ao lócus de controle interno, 
uma vez que pessoas com altos escores neste traço 
são propensos a acreditarem que controlam suas 
próprias vidas (Valentine et al., 2018).

Posto que pesquisas indicam para uma rela-
ção entre a “personalidade sombria”, os afetos e 
o lócus de controle, abre-se uma lacuna referente 
a capacidade explicativa da tríade sombria para 
ambos os construtos. Uma vez que a existência de 
traços sombrios é associada a desfechos mal adap-
tativos, faz-se necessário investigar se a presença 
da “personalidade sombria” seria capaz de explicar 
o modo como indivíduos vivenciam —referente 
aos afetos— e creem que podem controlar as situa-
ções/eventos —referente ao lócus de controle—.

Todavia, a partir das informações acima expos-
tas, pouco se investigou no tocante a relação destes 
construtos no que concerne a tríade sombria da 
personalidade, em especial no que tange à cultura 
latino-americana. Assim, o objetivo do presente 
estudo foi analisar a relação entre tríade sombria 
com afetos positivos e negativos, e lócus de con-

trole. Para tanto foram realizados dois estudos. 
No primeiro, foi explorada a relação entre a tríade 
sombria e os afetos positivos e negativos. Teve-se 
como hipóteses que (H1) narcisismo apresentaria 
uma relação positiva com afetos negativos; (H2) 
psicopatia apresentaria uma relação positiva com 
afetos negativos; e por fim (H3) maquiavelismo 
apresentaria uma relação positiva com afetos nega-
tivos, de modo que altos níveis no traço insensibi-
lidade da tríade sombria, apresentariam com maior 
frequência momentos de desprazer derivados dos 
afetos negativos. Por sua vez, o segundo estudo 
teve como foco a relação entre tríade sombria e 
lócus de controle. Como hipótese esperava-se que 
(H4) narcisismo apresentaria relações positivas 
com lócus de controle externo; (H5) psicopatia 
apresentaria relações positivas com lócus de con-
trole interno e (H6) maquiavelismo apresentaria 
relações positivas com lócus de controle externo, 
dado que altos escores nas características antagô-
nicas da personalidade sombria tendem a crer que 
controlam o ambiente e indivíduos ao seu redor.

Estudo 1 – Tríade Sombria da Personalidade 
e Afetos Positivos e Negativos

Método

Participantes

Fizeram parte deste estudo 154 sujeitos, com 
idades entre 18 a 63 anos (M = 27.14; dp = 9.28), 
destes 72.7% se declararam do sexo feminino. 
Em sua maioria residentes do Sudeste brasileiro 
(78.6%), solteiros (77.9%) e com nível de esco-
laridade de ensino superior incompleto (48.7%).

Instrumentos

Dirty Dozen (Jonason & Webster, 2010). Ins-
trumento de autorrelato que visa mensurar a tríade 
sombria (psicopatia, maquiavelismo, narcisismo, 
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além de poder ser computado um fator geral de 
tríade sombria), adaptado ao português brasileiro 
por Gouveia et al. (2016). Composto por 12 itens, 
divididos igualmente entre os três traços, em escala 
Likert (1= Discordo totalmente até 5= Concordo 
totalmente). A consistência interna medida pelo 
coeficiente alfa foi de 0.81 para o instrumento total 
e de 0.76 para maquiavelismo, 0.59 para psicopa-
tia e 0.82 para narcisismo, neste estudo. Alguns 
exemplos de itens são “1 – Costumo manipular os 
outros para conseguir o que quero”; “5 – Eu tendo 
a ter falta de remorso” e “12 – Costumo esperar 
favores especiais dos outros”.

Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos 
(Zanon et al., 2013). Instrumento de autorrelato 
que visa mensurar os afetos positivos e negativos. 
Composto por 20 itens, divididos entre 10 itens para 
cada tipo de afeto, em escala Likert (1= Discordo 
totalmente até 5= Concordo totalmente). A consis-
tência interna obtida neste estudo foi de 0,88 e 0,85 
para afetos positivos e negativos, respectivamente. 
Alguns exemplos de itens são “1 – Muitas vezes, eu 
fico nervoso”; “10 – Fico zangado quando sou contra-
riado” e “20 – Tenho me sentido triste ultimamente”.

Procedimento

Esta pesquisa teve aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (caae: 97363518.7.0000.5514). 
Em seguida, os instrumentos foram digitalizados 
na plataforma online Google Forms, sendo o link 
divulgado na rede social Facebook, pelo método 
snowball. Para participarem os sujeitos necessitavam 
possuir mais de 18 anos e concordar com as infor-
mações contidas no Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (tcle), a vista que foram excluídos 
indivíduos com Ensino Fundamental II ou inferior, 
dado que os instrumentos não possuem evidências 
para este grupo. No link divulgado, foram respondidas 
questões sobre dados demográficos, o Dirty Dozen 
e a Escala de Afetos Positivos e Negativos, nesta 
respectiva ordem, de modo que as coletas de dados 
ocorreram no segundo semestre do ano de 2019.

Análise de dados

Os dados foram compilados em uma base única e 
analisados no software MPlus 7 (Muthén & Muthén, 
2011). Inicialmente foram testadas as correlações 
entre os construtos, em seguida, foram testados dois 
modelos de equações estruturais. O primeiro deles 
teve como objetivo compreender em que proporção 
os afetos positivos e negativos são explicados pelas 
dimensões da tríade sombria. O segundo modelo 
controlou a influência do sexo na relação entre afetos 
e tríade sombria. Para os modelos foram conside-
rados os índices de ajuste Comparative Fit Index 
(cfi > 0.90), Tucker-Lewis Index (tli > 0.90) e Root 
Mean Square Error of Approximation (rmsea < 0.08) 
como indicado por Hu e Bentler (1999).

Resultados

A primeira análise realizada foi uma correla-
ção entre os afetos positivos e negativos e a tríade 
sombria. A tríade sombria foi considerada de duas 
maneiras, primeiro cada construto foi analisado 
unicamente e em seguida como uma dimensão geral 
baseado na proposta de Jonason e Webster (2010). 
A tabela 1 apresenta os resultados encontrados.

Tabela 1.
Correlação entre a tríade sombria e os afetos.

  Maquiavelismo Psicopatia Narcisismo Tríade Sombria

Afetos negativos 0.16* 0.08 0.15 0.17*

Afetos positivos -0.07 -0.01 0.02 -0.01

Notas: *p<0.05.
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= 0.06 [90% ic 0.05–0.07]. No segundo modelo 
foi verificada a relação entre tríade e afetos con-
trolando o efeito da variável sexo, os índices de 
ajuste foram x2 (484) = 1061.611, cfi = 0.83, tli 
= 0.82 e rmsea = 0.08 [90% ic 0.08–0.09]. De 
acordo com a Figura 1b pode-se perceber que os 
traços da tríade explicaram, ainda que em pequena 
magnitude, afetos negativos e que, para a amostra 
considerada, foram verificadas diferenças entre 
homens e mulheres nos traços de psicopatia e 
afetos negativos.

Apenas os afetos negativos se correlacionaram 
significativamente e positivamente, em magnitudes 
pequenas, com maquiavelismo e a tríade sombria 
como dimensão geral. Posteriormente, foram tes-
tados dois modelos de equações estruturais, estes 
visavam compreender a capacidade explicativa da 
tríade sombria sobre os afetos e estão apresenta-
dos nas Figuras 1a e 1b. No primeiro modelo, a 
tríade sombria não explicou de forma significati-
va os tipos de afetos, os índices de ajustes foram  
x2 (483) = 762.182, cfi = 0.92, tli = 0.91 e rmsea 

Figura 1. Modelo de equações estruturais entre os afetos e a tríade sombria sem (a) e com controle da variável sexo (b).  
Os indicadores de cada fator foram omitidos para melhorar a visualização do modelo. As linhas pontilhadas 
representam relações não significativas. ap= afetos positivos; na= afetos negativos; maq= maquiavelismo;  
psi= psicopatia; nar= narcisismo.
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Discussão

O objetivo deste estudo foi compreender a re-
lação entre a tríade sombria e afetos positivos e 
negativos. Os resultados sustentaram parcialmente 
as hipóteses criadas (H1, H2 e H3), de modo que as 
correlações bivariadas foram apenas significativas 
para maquiavelismo, contudo todas as relações do 
modelo de equações estruturais foram significativas 
e positivas. Ambos os modelos testaram a relação 
entre a tríade sombria e afetos, com a diferença de 
que no segundo foi controlado o efeito da variável 
sexo. No primeiro modelo, a tríade sombria não 
explicou de forma significativa os afetos posi-
tivos e negativos, apesar de ter apresentado um 
índice de ajuste satisfatório. Por ser conhecido 
na literatura que a homens tendem a apresentar 
maiores médias em medidas que avaliam a tríade 
sombria (Jonason & Davis, 2018; Jonason et al., 
2009), testou-se um segundo modelo em que foi 
controlado o efeito da variável sexo. Na segunda 
análise, os traços da tríade passaram a explicar 
positiva e significativamente afetos negativos. 
Todas essas características predispõem tais pes-
soas a vivenciarem mais afetos negativos do que 
positivos, pois filtram as informações do contexto 
a partir de um viés social e emocional negativo 
(Vize et al., 2018).

As mulheres investigadas apresentaram maior 
média em afetos negativos e menor em traços de 
psicopatia. Contudo, não se pode afirmar que mu-
lheres sejam mais propensas a afetos negativos, e 
sim, que vivenciavam mais afetos negativos que 
os homens no momento de aplicação da pesquisa. 
Em relação aos traços de psicopatia, o resultado é 
coerente com investigações prévias que mostraram 
consistentemente que mulheres tendem a apre-
sentar menos traços de psicopatia do que homens 
(Furnham et al., 2013). De modo que como rea-
firmado pela literatura, homens podem fazer uso 
de agressividade e comportamentos prototípicos 
da psicopatia para se beneficiarem e propagarem 
seus genes (Jonason & Davis, 2018).

Estudo 2 – Tríade Sombria da 
Personalidade e Lócus de Controle

Método

Participantes

Fizeram parte deste estudo 660 sujeitos, com 
idades entre 18 a 71 anos (M = 22.83; dp = 7.21), 
destes 68.9% se declararam do sexo masculino. Em 
sua maioria solteiros (92.1%), com ensino superior 
incompleto ou em processo (58.3%) e com renda 
de um a três salários mínimos mensais (77.9%).

Instrumentos

Short Dark Triad (Jones & Paulhus, 2014). 
Instrumento de autorrelato que tem como enfo-
que mensurar os três fatores da tríade sombria 
(maquiavelismo, narcisismo e psicopatia), adap-
tado ao português brasileiro por Simões e Hauck 
Filho (2018). Composto por 27 itens em escala 
Likert (1= Discordo totalmente até 5= Concordo 
totalmente). A consistência interna medida pelo 
coeficiente alfa foi de 0.70 para maquiavelismo, 
0.63 para narcisismo e 0.69 para psicopatia, neste 
estudo. Alguns exemplos de itens são “1 – Não é 
esperto contar os seus segredos”; “10 - As pessoas 
me veem como um verdadeiro líder” e “27 - Eu 
diria o que fosse preciso para ter o que eu quero”.

Escala Multidimensional de Lócus de Contro-
le (Dela Coleta, 1987). Instrumento de autorrelato 
que tem como enfoque mensurar o lócus de con-
trole a partir de três fatores, sendo, internalidade, 
externalidade acaso e externalidade outros-pode-
rosos. Composta por 24 itens em escala Likert (1= 
Concordo totalmente até 5= Discordo totalmente). 
A consistência interna medida pelo coeficiente alfa 
foi de 0.74 para externalidade acaso, 0.81 para 
externalidade outros-poderosos e 0.70 para in-
ternalidade, neste estudo. Alguns exemplos de 
itens são “1 – Se eu vou ou não tornar-me um líder 
depende principalmente da minha capacidade”; 
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“10 – Verifico, frequentemente, que o que está 
para acontecer fatalmente acontecerá” e “24 – O 
fato de eu ter poucos ou muitos amigos deve-se, 
principalmente, à influência do destino”.

Procedimento

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa (caae: 97363518.7.0000.5514). 
Em seguida, os instrumentos foram inseridos na 
plataforma Google Forms, sendo divulgado um 
link na rede social Facebook, pelo método snow-
ball. Para serem sujeitos de pesquisa, os partici-
pantes necessitavam possuir mais de 18 anos e 
concordar com as informações contidas no Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (tcle). Foi 
aplicado apenas um critério de exclusão, a saber, 
a exclusão de participantes com Ensino Funda-
mental II ou inferior, visto que os instrumentos 
utilizados ainda não possuem evidências para 
este grupo específico. No link divulgado, foram 
respondidas questões demográficas, o Short Dark 
Triad e a Escala Multidimensional de Lócus de 
Controle, nesta respectiva ordem, sendo que as 
coletas aconteceram no segundo semestre do  
ano de 2019.

Análise de dados

Os dados foram organizados em base de da-
dos específica e analisados no software MPlus 7 
(Muthén & Muthén, 2011). Em primeiro lugar 
foram testadas as correlações entre os construtos. 
Posteriormente foi testado um modelo de equa-
ções estruturais no qual visou-se compreender em 
que proporção a tríade sombria explica o lócus de 
controle. Assim como no estudo anterior os índi-
ces de ajuste considerados foram o Comparative 
Fit Index (cfi > 0.90), Tucker-Lewis Index (tli 
> 0.90) e Root Mean Square Error of Approxi-
mation (rmsea < 0.08) como proposto por Hu e 
Bentler (1999).

Resultados

Inicialmente, buscou-se compreender em que 
magnitude as variáveis se relacionam. A Tabela 2 
apresenta estes resultados. As correlações variaram 
entre 0.12 até -0.26, de modo que maquiavelismo 
se correlacionou apenas com externalidade-outros 
poderosos, narcisismo com internalidade e exter-
nalidade-outros poderosos e psicopatia apresentou 
correlações com todos os construtos.

Posteriormente, foi investigada por meio de uma 
modelagem de equações estruturais, a proporção na 
qual as dimensões da tríade sombria são capazes 
de explicar os fatores do lócus de controle.

O modelo obtido apresentou índices de ajuste 
aceitáveis, x2 (1209) = 2765.570, cfi = 0.90, tli = 
0.89 e rmsea = 0.04 [90% ic 0.04–0.05]. Sendo 
que maquiavelismo explicou externalidade-outros 
poderosos e tanto narcisismo, quanto psicopatia 
explicaram a dimensão internalidade.

Discussão

O objetivo deste segundo estudo foi compreen-
der a relação entre tríade sombria e lócus de contro-
le. Para tanto, foi realizado um modelo de equações 
estruturais que buscou identificar em que proporção 
as dimensões sombrias são capazes de explicar a 
percepção de sujeitos e suas fontes de controle, 
mensuradas aqui pelo instrumento de lócus de 
controle. As hipóteses previamente estabelecidas 
(H4, H5 e H6) foram parcialmente confirmadas, 
de modo que nas correlações bivariadas psicopatia 
e narcisismo apresentaram o resultado esperado. 
No que tange ao modelo estrutural, psicopatia e 
maquiavelismo seguiram as hipóteses previamente 
estabelecidas.

A dimensão maquiavelismo explicou negati-
vamente o fator externalidade-outros poderosos. 
Tal relação está em consonância com a literatura 
(Mudrack, 1990; Rapp-Ricciardi et al., 2018) de 
modo que maquiavélicos tendem a utilizar de es-
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tratégias de manipulação visando a influenciarem 
indivíduos com maior poder, consequentemente 
obtendo vantagens sobre outros. Uma vez que es-
tes sujeitos podem aproveitar-se de seus colegas 
e subjugarem seus superiores priorizando suas 
necessidades (Dhormare, 2016).

Narcisismo e psicopatia explicaram significati-
vamente apenas a dimensão internalidade, porém 
para narcisismo esta relação foi negativa e para 
psicopatia positiva. Por um lado, a relação entre 
narcisismo e internalidade indica que, esses tendem 
a não atribuir a si a responsabilidade dos acon-

tecimentos, sendo esse resultado possivelmente 
explicado pelo aspecto grandioso do narcisismo, 
dado que narcisistas raramente conferem culpa a 
si próprios frente a eventos negativos (Hart et al., 
2017). Por outro lado, psicopatia explicou positiva-
mente internalidade, indicando que tais indivíduos 
tendem a responsabilizar a si mesmos. Ao serem 
considerados os comportamentos de agressividade, 
psicopatas sentem-se satisfeitos em se perceberem 
como responsáveis ao dano causado no outro, 
obtendo assim vantagens e criando maneiras para 
controlar terceiros (Jones & Neria, 2015). 

Tabela 2.
Correlação entre tríade sombria e lócus de controle.

Maquiavelismo Narcisismo Psicopatia

Externalidade-acaso (C) -0.22 -0.02 -0.20**

Internalidade (I) 0.05 -0.12** 0.12**

Externalidade-outros poderosos (P) -0.26** -0.09* -0.18**

Notas: * p < 0.05; ** p < 0-01.

Figura 2. Modelo de equações estruturais entre os lócus de controle e a tríade sombria. Os indicadores de cada 
fator foram omitidos para melhorar a visualização do modelo. As linhas pontilhadas representam relações não 
significativas. C= externalidade-acaso; I= internalidade; P= externalidade-outros poderosos; maq= maquiavelismo; 
psi= psicopatia; nar= narcisismo.
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Discussão geral

Esta pesquisa teve como objetivo compreen-
der a relação e capacidade explicativa entre as 
dimensões da tríade sombria da personalidade no 
que diz respeito aos afetos positivos e negativos e 
ao lócus de controle. Para tanto, realizou-se dois 
estudos com enfoques específicos das dimensões 
acima mencionadas. Ressalta-se que para uma 
maior amplitude e compreensão das especifici-
dades dos traços sombrios, foram utilizados dois 
instrumentos distintos, o Dirty Dozen e o Short 
Dark Triad (Jonason & Webster, 2010; Jones & 
Paulhus, 2014). Tinham-se como hipóteses de que 
as três dimensões sombrias apresentariam uma 
maior correlação com os afetos negativos (H1, 
H2 e H3), assim como um maior lócus de controle 
externo para narcisismo e maquiavelismo (H4 e 
H6) e interno para psicopatia (H5).

Para a tríade sombria, pôde ser compreendido 
que seus três fatores apresentam uma maior relação 
com os afetos negativos, bem como para o lócus de 
controle interno – aqui especificamente narcisismo 
e psicopatia – e lócus de controle externo para ma-
quiavelismo. Estes achados estão em consonância 
com o estudo de Rapp-Ricciardi et al. (2018), in-
dicando que tais indivíduos possuem a tendência 
a vivenciarem eventos de maneira negativa, bem 
como compreenderem que o controle de suas ati-
tudes influencia o resultado de eventos. Tais carac-
terísticas estão em consenso com comportamentos 
propriamente ditos sombrios (Miller et al., 2019).

No que diz respeito ao primeiro estudo, pode-se 
concluir que, para a amostra investigada, pessoas 
com níveis mais altos dos traços da tríade sombria 
tendem a sentir mais afetos negativos. Ainda que 
este estudo seja importante para ajudar na inves-
tigação desses traços, algumas limitações devem 
ser destacadas. Por exemplo, a primeira está re-
lacionada ao instrumento utilizado para avaliar 
a tríade, dado que este avalia mais aspectos da 
psicopatia primária (i.e., insensibilidade) do que 
da psicopatia secundária (i.e., relações interpes-

soais), o que limita a investigação do quanto de 
fato traços de psicopatia explicam afetos. Bem 
como, por se tratar de um instrumento curto, este 
possui interpretabilidade limitada, além de um alto 
conteúdo valorativo (Jones & Paulhus, 2014). En-
tretanto, os resultados encontrados não podem ser 
desconsiderados, na medida em que evidenciam 
como as diferenças entre homens e mulheres nas 
características da tríade influenciam a relação com 
outras variáveis como já indicado por estudos an-
teriores (Furnham et al., 2013; Jonason & Davis, 
2018; Miller et al., 2019).

Para o segundo estudo, conclui-se que narci-
sistas e psicopatas tendem a fazer um maior uso 
da estratégia de lócus de controle interno, porém 
lócus de controle externo para maquiavelismo, 
ainda assim algumas limitações também devem 
ser consideradas. Como apontado por Collison 
et al. (2018), o Short Dark Triad não é capaz de 
mensurar a multidimensionalidade dos construtos, 
bem como a dimensão maquiavelismo não avalia 
comportamentos propriamente maquiavélicos. To-
davia, deve-se compreender que tanto no contexto 
internacional, como nacional, ambos instrumen-
tos são, até o momento, os únicos existentes para 
mensuração da tríade sombria da personalidade 
(Gouveia et al., 2016; Simões & Hauck Filho, 
2018). Uma limitação que pode ter influenciado 
os achados de ambos os estudos, é a utilização 
de instrumentos diferentes para a mensuração da 
tríade sombria no estudo 1 e no estudo 2. Con-
sequentemente, pesquisas futuras devem visar a 
reproduzir o estudo aqui realizado fazendo uso de 
um único instrumento com qualidades psicomé-
tricas superiores.

Considerando-se os dois estudos, percebe-se 
traços antagônicos e socialmente aversivos, como 
são caracterizados os traços da tríade, explicaram 
melhor aspectos negativos e em maior parte mal 
adaptativos (Paulhus & Jones, 2015). Ou seja, este 
estudo explorou a lacuna de como a “personali-
dade sombria” vivência sentimentos e como são 
suas crenças de controle de eventos. Desta forma, 
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os desfechos mencionados por Furnham et al. 
(2013) ocorrem em parte pela maneira como tais 
indivíduos vivenciam mais episódios de desprazer 
sentindo mais raiva e crendo que controlam ou 
obtém vantagens de outros —para maquiavelis-
mo e lócus de controle externo—, bem como se 
isentam de suas responsabilidades emocionais e se 
sentem bem ao se perceberem como encarregados 
de ocasionar dano nos outros —para narcisismo e 
psicopatia e lócus de controle interno—.

Nessa conformidade, este estudo é um impor-
tante avanço na compreensão dos traços sombrios 
em amostras latino-americanas. Os achados aqui 
explorados podem servir como base para a ela-
boração de intervenções em indivíduos com al-
tos escores na tríade sombria, visando a melhor 
maneira de inseri-los na sociedade. Por exemplo, 
no âmbito ocupacional, deve-se considerar as ca-
racterísticas apontadas por D’Souza et al. (2019), 
porém para além disso pode-se verificar caracte-
rísticas individuais como os afetos e o lócus de 
controle como possíveis variáveis que afetam as 
relações organizacionais.

Estudos futuros podem buscar sanar e explo-
rar algumas lacunas aqui encontradas. A primeira 
delas diz respeito a construção de instrumentos 
capazes de mensurar os fatores da tríade sombria 
com melhor caracterização, tanto no que concer-
ne a sua multidimensionalidade, como para suas 
especificidades. Assim como podem ser realizadas 
avaliações de julgamento situacional para ambos 
construtos (i.e., afetos e lócus de controle), uma 
vez que estes são comportamentos altamente afe-
tados pelo momento atual do sujeito.

Referências

Ali, F., Amorim, I. S., & Chamorro-Premuzic, T. 
(2009). Empathy deficits and trait emotional in-
telligence in psychopathy and Machiavellianism. 
Personality and Individual Differences, 47, 758-
762. https://doi.org/10.1016/j.paid.2009.06.016

Amiri, S., & Behnezhad, S. (2017). Emotion recog-
nition and moral utilitarianism in the dark triad 
of personality. Neuropsychiatria i Neuropsycho-
logia, 12(4), 135-142. https://doi.org/10.5114/
nan.2017.74142

Bonfá-Araujo, B., Barros, L. O., & Noronha, A. P. P. 
(no prelo). Tríade sombria e forças de caráter: 
Relações e diferenças em função de variáveis 
sociodemográficas. Gerais: Revista Interinsti-
tuicional de Psicologia.

Burns, S., Roberts, L. D., Egan, S., & Kane, R. (2015). 
Evaluating emotion processing and trait anxi-
ety as predictors of non-criminal psychopathy. 
Personality and Individual Differences, 81, 148-
154. https://doi.org/10.1016/j.paid.2014.08.044

Christie, R., & Geis, F. L. (1970). Studies in Machi-
avellianism. Academic Press.

Collison, K. L., Vize, C. E., Miller, J. D., & Lynam, D. 
R. (2018). Development and preliminary vali-
dation of a five factor model measure of Machi-
avellianism. Psychological Assessment, 30(10), 
1401-1407. https://doi.org/10.1037/pas0000637

Crowe, M., Lynam, D. R., Campbell, W. K., & Miller, 
J. (2019). Exploring the structure of narcissism: 
Towards and integrated solution. Journal of Per-
sonality, 87(6). https://doi.org/10.1111/jopy.12464

Czibor, A., Szabo, Z. P., Jones, D. N., Zsido, A. N., 
Paal, T., Szijjarto, L., Carre, J. R., & Bereczkei, 
T. (2017). Male and female face of Machiavel-
lianism: Opportunism or anxiety? Personality 
and Individual Differences, 117(15), 221-229. 
https://doi.org/10.1016/j.paid.2017.06.002

D’Souza, M. F., & Lima, G. A. S. F. (2018). Escolha 
de carreira: o Dark Triad revela interesses de es-
tudantes de Contabilidade. Revista de Contabi-
lidade e Organizações, 12, e151837. https://doi.
org/10.11606/issn.1982-6486.rco.2018.151837

D’Souza, M. F., & Lima, G. A. S. F. (2019). Um 
olhar sobre os traços do Dark Triad e os va-
lores culturais de estudantes de contabilidade. 
Advances in Scientific and Applied Account-
ing, 12(1), 161-183. https://doi.org/10.14392/
asaa.2019120109



 

12 

Bruno Bonfá-Araujo, Ariela Raissa Lima, Gabriela da Silva Cremasco, Catarina Possenti Sette, Ana Deyvis Araújo

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(3) / pp. 1-14 / 2020 / ISSNe2145-4515

D’Souza, M. F., Lima, G. A. S. F., Jones, D. N., & 
Carré, J. R. (2019). Eu ganho, a empresa ganha 
ou ganhamos juntos? Traços moderados do 
Dark Triad e a maximização de lucros. Revista 
Contabilidade & Finanças, 30(79), 123-138. 
https://doi.org/10.1590/1808-057x201806020

Dela Coleta, M. F. (1987). Escala Multidimensional 
de Lócus de Controle de Levenson. Arquivos 
Brasileiros de Psicologia, 39(2), 79-97. http://
bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/abp/arti-
cle/view/19592/18316

Dhormare, A. R. (2016). Machiavellianism and 
locus of control among individual and team 
game players. Epitome Journals, 3(2), 145-153. 
https://pdfs.semanticscholar.org/96cd/64832d-
32b3435e262110c9f46bc508bec8fb.pdf?_
ga=2.229806622.303501428.1565878644-
602458215.1565878644

Foster, J. D., McCain, J. L., Hibberts, M. F., Brunell, 
A. B., & Johnson, R. B. (2015). The Grandiose 
Narcissism Scale: A global and facet-level mea-
sure of grandiose narcissism. Personality and 
Individual Differences, 73, 12-16. https://doi.
org/10.1016/j.paid.2014.08.042

Furnham, A., Richards, S. C., & Paulhus, D. L. (2013). 
The Dark Triad of Personality: A 10 year review. 
Social and Personality Psychology Compass, 
7(3), 199-216. https://doi.org/10.1111/spc3.12018

Gouveia, V. V., Monteiro, R. P., Gouveia, R. S. V., 
Athayde, R. A. A., & Cavalcanti, T. M. (2016). 
Avaliando o lado sombrio da personalidade: 
evidências psicométricas do Dark Triad Dirty 
Dozen. Revista Interamericana de Psicologia, 
50(3), 420-432. https://journal.sipsych.org/in-
dex.php/IJP/article/view/126/pdf

Hare, R.D. (1983). Diagnosis of antisocial personality 
disorder in two prison populations. American 
Journal of Psychiatry, 140(7), 887-90. https://
doi.org/10.1176/ajp.140.7.887

Hart, W., Adams, J., Burton, K. A., & Tortoriello, G. 
K. (2017). Narcissism and self-presentation: 
Profiling grandiose and vulnerable Narcissists’ 
self-presentation tactic use. Personality and 

Individual Differences, 104, 48-57. https://doi.
org/10.1016/j.paid.2016.06.062

Howell, R. T., Ksendzova, M., Nestingen, E., Yerahi-
an, C., & Iyer, R. (2017). Your personality on a 
good day: How trait and state personality predict 
daily well-being. Journal of Research in Per-
sonality, 69, 250-263. https://doi.org/10.1016/j.
jrp.2016.08.001

Hu, L., & Bentler, P. M. (1999). Cutoff criteria for 
fit indexes in covariance structure analysis: 
Conventional criteria versus new alterna-
tives. Structural Equation Modeling: A Multi-
disciplinary Journal, 6(1), 1-55. https://doi.
org/10.1080/10705519909540118

Jonason, P. K., & Davis, M. D. (2018). A gender role 
view of the Dark Triad traits. Personality and 
Individual Differences, 125, 102-105. https://
doi.org/10.1016/j.paid.2018.01.004

Jonason, P. K., Li, N. P., Webster, G. D., & Schmitt, 
D. P. (2009). The dark triad: Facilitating a 
short-term mating strategy in men. European 
Journal of Personality, 23(1), 5-18. https://doi.
org/10.1002/per.698

Jonason, P. K., Lyons, M., Bethell, E., & Ross, R. 
(2013). Different routes to limited empathy in 
the sexes: Examining the links between the 
Dark Triad and empathy. Personality and In-
dividual Differences, 57, 572-576. https://doi.
org/10.1016/j.paid.2012.11.009

Jonason, P. K., & Webster, G. D. (2010). The dirty 
dozen: A concise measure of the dark triad. Psy-
chological Assessment, 22(2), 420-432. https://
doi.org/10.1037/a0019265

Jones, D. N., & Neria, A. L. (2015). The Dark Triad 
and dispositional aggression. Personality and 
Individual Differences, 86, 360-364. https://
doi.org/10.1016/j.paid.2015.06.021

Jones, D. N., & Paulhus, D. L. (2014). Introducing 
the short dark triad (SD3): A brief measure of 
dark personality traits. Assessment, 21(1), 28-
41. https://doi.org/10.1177/1073191113514105

Levenson, H. (1973). Multidimensional locus of con-
trol in psychiatric patients. Journal of Consult-



 

 13

A tríade sombria da personalidade: afetos e lócus de controle

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(3) / pp. 1-14 / 2020 / ISSNe2145-4515

ing and Clinical Psychology, 41(3), 397-404. 
https://doi.org/10.1037/h0035357

Medeiros, E. D., Monteiro, R. P., Gouveia, R. 
S. V., Nascimento, B. S., & Gouveia, V. V. 
(2017). Dark Triad Dirty Dozen: avaliando 
seus parâmetros via tri. Psico-USF, 22(2), 
299-308. https://doi.org/10.1590/1413-
82712017220209

Miller, J. D., Lynam, D. R., McCain, J. L., Few, L. 
R., Crego, C., Widiger, T. A., & Campbell, W. 
K. (2015). Thinking structurally about narcis-
sism: An examination of the Five-Factor Nar-
cissism Inventory and its Components. Journal 
of Personality Disorders, 30(1), 1-18. https://
doi.org/10.1521/pedi_2015_29_177 

Miller, J. D., Vize, C., Crowe, M. L., & Lynam, 
D. R. (2019). A Critical Appraisal of the 
Dark-Triad Literature and Suggestions for 
Moving Forward. Current Directions in Psy-
chological Science, 28(4), 353-360. https://doi.
org/10.1177/0963721419838233

Mudrack, P. E. (1990). Machiavellianism and Locus 
of Control: A meta-analytic review. The Journal 
of Social Psychology, 130(1), 125-126. https://
doi.org/10.1080/00224545.1990.9922944

Muthén, L. K., & Muthén, B. O. (2011). Mplus user’s 
guide. Muthén & Muthén.

Paulhus, D. L., & Jones, D. N. (2015). Measures 
of dark personalities. Em G. J. Boyle, D. H. 
Saklofske, & G. Matthews (Eds.), Measures of 
Personality and Social Psychological Constructs 
(pp. 562-594). https://doi.org/10.1016/B978-0-
12-386915-9.00020-6

Paulhus, D. L., & Williams, K. M. (2002). The Dark 
Triad of personality: Narcissism, Machiavelli-
anism, and psychopathy. Journal of Research 
in Personality, 36(6), 556-563. https://doi.
org/10.1016/s0092-6566(02)00505-6

Rapp-Ricciardi, M., Akerman, J., Eerikäinen, P., 
Ambjörnsson, A., Arntén, A. C. A., Mihailovic, 
M., Archer, T., & Garcia, D. (2014). Under-
standing Group and Leader (ugl) trainers’ per-
sonality characteristics and affective profiles. 

Frontiers in Psychology, 5(1191), 1-10. https://
doi.org/10.3389/fpsyg.2014.01191

Rapp-Ricciardi, M., Widh, J., Barbieri, B., Am-
ato, C., & Archer, T. (2018). Dark triad, lo-
cus of control and affective status among 
individuals with an entrepreneurial intent. 
Journal of Entrepreneurship Education, 21, 
1-18. https://www.abacademies.org/articles/
dark-triad-locus-of-control-and-affective-sta-
tus-among-individuals-with-an-entrepreneur-
ial-intent-1528-2651-21-1-134.pdf

Raskin, R. N., & Hall, C. S. (1979). A narcissis-
tic personality inventory. Psychological Re-
ports, 45(2), 590-590. https://doi.org/10.2466/
pr0.1979.45.2.590

Rotter, J. B. (1966). Generalized expectancies for 
internal versus external control of reinforce-
ment. Psychological Monographs: General and 
Applied, 80(1), 1-28. https://doi.org/10.1037/
h0092976

Saboe, K. N., & Spector, P. E. (2015). Locus of 
Control. Wiley Encyclopedia of Management, 
11(2). https://doi.org/10.1002/9781118785317.
weom110066

Sabouri, S., Gerber, M., Sadeghi Bahmani, D., Le-
mola, S., Clough, P. J., Kalak, N., Shamsi, M., 
Holsboer-Trachsler, E., & Brand, S. (2016). 
Examining Dark Triad traits in relation to mental 
toughness and physical activity in young adults. 
Neuropsychiatric Disease and Treatment, 12, 
229-235. https://doi.org/10.2147/NDT.S97267

Simões, N. C., & Hauck Filho, N. (2018). Evidên-
cias de validade de um índice de psicopatia a 
partir do Big Five Inventory. Temas em Psicolo-
gia, 26(3), 1335-1347. https://doi.org/10.9788/
TP2018.3-08Pt

Valentine, S. R., Hanson, S. K., & Fleischman, G. 
M. (2018). The presence of ethics codes and 
employees’ internal locus of control, social 
aversion/malevolence, and ethical judgment 
of incivility: A study of smaller organizations. 
Journal of Business Ethics, (160), 657-674. 
https://doi.org/10.1007/s10551-018-3880-8



 

14 

Bruno Bonfá-Araujo, Ariela Raissa Lima, Gabriela da Silva Cremasco, Catarina Possenti Sette, Ana Deyvis Araújo

Avances en Psicología Latinoamericana / Bogotá (Colombia) / Vol. 38(3) / pp. 1-14 / 2020 / ISSNe2145-4515

Vize, C. E., Lynam, D. R., Collison, K. L., & Mill-
er, J. D. (2018). Differences among dark triad 
components: A meta-analytic investigation. 
Personality Disorders: Theory, Research, 
and Treatment, 9(2). https://doi.org/101-111. 
10.1037/per0000222

Zanon, C., Bastianello, M. R., Pacico, J. C., & Hutz, 
C. S. (2013). Desenvolvimento e validação de 

uma escala de afetos positivos e negativos. Psi-
co-usf, 18(2), 193-202. https://doi.org/10.1590/
S1413-82712013000200003

Wai, M., & Tiliopoulos, N. (2012). The affective and 
cognitive empathic nature of the dark triad of 
personality. Personality and Individual Diffe-
rences, 52, 794-799. https://doi.org/10.1016/j.
paid.2012.01.008

Recebido: abril 28, 2020
Aprovado: agosto 20, 2020


